UMA ANÁLISE ECONÔMICA DAS DIFERENTES PECULIARIDADES ENTRE OS COREDES MÉDIO ALTO URUGUAI E FRONTEIRA OESTE

[bookmark: _GoBack]O presente trabalho objetiva demonstrar as diferenças entre os Conselhos Regionais de Desenvolvimento – COREDEs, do Médio Alto Uruguai e da Fronteira Oeste, e como esses influenciam na economia de cada região. Para isso buscou-se analisar o aporte histórico; comparar suas peculiaridades e diferenças, e; verificar a influência dos indicadores apresentados na economia de cada COREDE estudado. A estratégia metodológica utilizada foi a pesquisa bibliográfica por meio de livros, artigos científicos e sites governamentais, adotando como método o dedutivo. A justificativa deste trabalho encontra-se na importância de entender as desigualdades e desequilíbrios regionais. A escolha dos dois COREDEs se deu porque ambos possuem como principal atividade econômica a agricultura, e apresentam setor industrial pouco desenvolvido, no entanto seus indicadores econômicos possuem resultados desiguais, sendo importante verificar o que influencia nesses indicadores e gera desigualdade. Assim, os principais resultados encontrados mostram que o Médio Alto Uruguai possui extensão territorial menor, sua economia é composta, em sua maioria, por pequenas propriedades rurais, sendo a maior fonte econômica a agricultura, e a maior parte da população vive na zona rural, com um PIB de 2,5 bilhões e FOB de U$ 49.381.302; já o território Fronteira Oeste é mais extenso, possui uma estrutura urbana esparsa e com grandes vazios demográficos, a principal atividade econômica é a agricultura de latifúndio, e 88,9%  dos moradores vivem em áreas urbanas, com um PIB de 10,5 bilhões e FOB de U$ 93.234.514. Assim, percebe-se que o COREDE Médio Alto Uruguai se encontra em uma situação menos favorecida, isso se deve à exploração econômica, população e território disponível, visto que, na região com a economia mais fraca, se encontra a agricultura familiar ou de subsistência, composta por pequenas propriedades e exploração variada; já na região de maior economia encontra-se a exploração de grandes latifúndios, maiores recurso e agricultura para comercialização. 

